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Secularismo e conservadorismo religioso
Ementa: A conjuntura política e cultural no Brasil e em outras partes do mundo dito
democrático e ocidental tem produzido transformações significativas que apontam, entre
outros sentidos, para tendências consideradas conservadoras e/ou à direita. Uma vez que
as religiões, regra geral, podem ser fonte de moralidades conservadoras, elas têm
comparecido de forma decisiva na cena contemporânea, o que remete para a relação entre
o religioso e o secular na sociedade brasileira. Como toda categoria em disputa,
conservador, direita, fundamentalismo etc. compreendem um leque variado de sentidos no
debate público, que facilmente resultam em imprecisões. A conjuntura contemporânea exige
não apenas a compreensão das mudanças em curso como também a crítica às categorias
que, por vezes, deslizam inadvertidamente entre pressupostos científicos e usos políticos
no debate público. Conservadorismo, direita e fundamentalismo (e mesmo fascismo) - e, por
decorrência lógica, progressismo, esquerda e democracia -, mais do que termos
explicativos são termos que necessitam de explicação. Como compreender este fenômeno
e em quais escalas? Como fazer o exercício crítico das categorias analíticas, descritivas e
políticas? Qual o enquadramento analítico é capaz de ir além da temporalidade da
conjuntura e dos termos do próprio embate político e cultural? E, de forma projetiva, para
onde apontam tais mudanças? Estas são algumas das questões que a disciplina pretende
equacionar.
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